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Unidade de Negócio Centro - MC 



Problemas da  Rede de Distribuição 

~	
  8.000	
  	
  reparos	
  de	
  vazamentos	
  de	
  água/mês	
  

90% das Redes de água com idade superior a 40 anos 
Mais antiga infra-estrutura da Região Metropolitana 



Vazamentos da  Rede de Distribuição 

Referencial comparativo: 
 
• Diretoria Metropolitana..............115 a 163 Vaz. Rede/100km.ano; 

• Tóquio..................................................3 Vaz. Rede/100km.ano; 

• Alemanha...........................................18 Vaz. Rede/100km.ano; 

• IWA (inevitável)..................................13 Vaz. Rede/100km.ano. 



Reparos de vazamentos em Adutoras 

Fotos: Sabesp / Divisão de Adução - MCCA,  2008. 



Plano de 
Reabilitação de 
Redes - MC 

Banco de 
informações: n° 
de reclamações, 
retiradas de 
amostras, 
pressão de 
abastecimento, 
etc. 

Reuniões periódicas para 
avaliação das informações, 
mapeamento e priorização 
dos setores críticos. 

Monitoramento  
e Controle; 
 
Indicação de 
trechos para 
reabilitação. 
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Planejando a reabilitação das redes de distribuição 

Avaliação de 
resultados  
pós-obra. 



Metodologia proposta do plano de reabilitação  

Direção 

Localização 

Implementação 

Avaliação 

III. É realizado o diagnóstico.  

IV. São estabelecidas as  
prioridades: setores mais 
críticos destinados à 
reabilitação.  

I. É realizada uma avaliação 
macro.  

II. São estabelecidas 
diretrizes e metas. 

V. O plano de reabilitação 
é de fato implementado. 

VI. É realizado o 
monitoramento, avaliação 
e revisão do plano. 

Fonte: Adaptado de BORDA 
D’ÁGUA et al., 2008. 



Diagnóstico: mapeamento de áreas críticas 
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Diagnóstico: mapeamento de áreas críticas 

Fonte: SABESP, 2008.  
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Diagnóstico: mapeamento de áreas críticas 

Fonte: SABESP, 2008.  

MCI - Departamento de Planejamento Integrado Centro

ReclamaÁı es sobre Falta d'¡ gua - 2005
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Fonte: SIGNOS 2006
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Fonte: SABESP, 2008.  

Estabelecendo prioridades 



Serviços Realizados - MC 



Serviços realizados – MC (2007/2012) 
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Serviços realizados - MC 



Técnicas de Reabilitação 



Amostra de Tubulação de Ferro Fundido de 
75mm a ser reabilitada. 

Amostra de Tubulação de Ferro Fundido de 
75mm a ser reabilitada. 

Estado Estrutural das Redes: 

Limpeza e Revestimento da tubulação. Substituição ou troca da tubulação. 

Fotos: Sabesp, 2006.  



Limpeza e Revestimento: 

Spray lining: 
 
- Argamassa Acrílica - NTS 030; 
 
- Resina Epóxi - NTS 031; e  
 
- Cimento e Areia - NTS 032 (>=Ø 150mm). 
 
O processo consiste na remoção das incrustações 
e aspersão do material de revestimento na parede 
da tubulação. 



Substituição das Redes de Distribuição 

Rompimento da tubulação existente: 
 
-  Pneumatic Pipe Bursting: 
 
 
 
 
 
-  Static Pipe Bursting:  
 
Fonte: 
Guideline for Pipe Bursting, The  
International Pipe Bursting  Association 
(IPBA), Jan 2012. 



Uso do Polietileno (PE) 



Tubos de Polietileno: 
Propriedades: 
 

• Rugosidade baixíssima (coeficiente C=150) Hanzen-Williams; 
• Elevada resistência ao impacto; 
• Resistência à maioria dos agentes químicos; 
• Imunidade total a corrosões eletrolíticas e galvânicas; 
• Manuseio e instalações fáceis; 
• Impermeável; 
• Atóxico; 
• Baixo efeito de incrustação;  
• Elevada vida útil (mais de 50 anos). 

Comparação prática: 
  

• 6m tubo de FºFº Ø 250mm, K7 ~ 246 kg; 

• 6m tubo de FºFº Ø 280mm, PN6 ~ 100,8kg. 
NTS 189: Projeto de redes de distribuição, adutoras e linhas de esgotos em polietileno PE 80 ou PE 100 

NTS 190: Instalação de redes de distribuição, adutoras e linhas de esgoto em polietileno PE 80 ou PE 100 

NTS 191: Reparo de redes de distribuição, adutoras e linhas de esgoto em polietileno 



Tabela de dimensões dos tubos de PE: 



Considerações no dimensionamento: 

•  SDR  = onde DE = diâmetro externo; e 
  

e (mm) = espessura. 

•  quanto > SDR , menor pressão nominal; 

•  quanto < SDR , maior pressão nominal.  

Exemplo: 
 

PE-100 – SDR 21 – pressão nominal:   8Kgf/cm² 

PE-100 – SDR 17 – pressão nominal: 10Kgf/cm² 

É preciso levar em conta o tipo da resina e sua relação do diâmetro 
externo e sua espessura (SDR).  

 DE (mm)  ,  
    e (mm) 

ü  tem um C.S. de 30% - pressões nominais; 
ü  tem um C.S. de 50% - teste hidrostático em bancada.  •  PE: 

PRESSÃO NOMINAL (PN) - Máxima pressão suportada por tubos, conexões e respectivas 
juntas, em serviço contínuo nas condições de temperaturas de operação de até 25°C. 



Dicas para o uso do tubo de PE: 

pressão	
  de	
  trabalho	
  de	
  8kgf/cm²	
  

pressão	
  de	
  trabalho	
  de	
  6kgf/cm²	
  

1)  Qto. menor o SDR, maior a pressão de trabalho (para um mesmo diâmetro,  
      maior será a espessura do tubo) 
 
      Qto. maior o SDR, menor a pressão de trabalho (para um mesmo diâmetro,          
      menor será a espessura do tubo) 
 
2) Se compararmos as resinas com mesmo SDR: 
 
      
     para SDR-21 - PE-100 

 
     para SDR-21 - PE-80 
     
     Obs.: O polietileno tem um c.s.de 30% ao longo de sua vida útil 
     nem operação; na bancada com teste hidrostático o c.s. chega de 50%. 
 
3) A resina  PE-100 é aproximadamente 25% mais resistente que a PE-80.  



Reabilitação de Adutoras 



Reabilitação de Adutoras 

 Inserção de um novo tubo (Sliplining): 
 
 
   - PVC / PE;  
 
 
 
 
  - Tubos de aço.  
 
  O processo consiste em puxar ou 

empurrar uma nova tubulação 
para dentro da antiga tubulação 
ou enrolar em espiral (spirally 
wound liners) 



 Inserção de tubo de PE Ad. Jd América – Lapa (Sliplining): 

Reabilitação de Adutoras 

Inserção de tubos ou slipilinimg, na Adutora Jd. América-Lapa.Fonte: MCEA e MCER, Sabesp. 



Reabilitação de Adutoras 

Inserção de uma tubulação deformada / Close-Fit  Lining: 
 
   - Compact Pipe (fold and form/u-liner);  
 
 
 
   - RollDown;  
 
 
 
 
   - Sawelining;  
 
 



	
  Reves&mento	
  com	
  cura	
  no	
  local	
  (Cured-­‐in-­‐place	
  pipe):	
  

Reabilitação de Adutoras 

O processo consiste em 
inserir uma manta 
impregnada por resina 
curada termicamente no 
local. 



Cálculos Hidráulicos 



Acompanhamento técnico 



Inspeção televisa na rede pós-serviços 

data:	
  29/06/2009	
  



Inspeção televisa na rede pós-serviços 

arquivo 090629-010  data: 29/06/2009 

arquivo 090630-007   data: 30/06/2009 



Avaliação de Resultados 



34 

Gráfico Registrador de Pressão – out/2006 
Setor Sumaré – Planta 10 

Fonte: Sabesp/MCEA, 2006. 

Antes 
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Gráfico Registrador de Pressão – nov/2006 
Setor Sumaré – Planta 10 

Fonte: Sabesp/MCEA, 2006. 

Depois 
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Foto: Sabesp, 2006. 

Antes  Depois 

CT 16438/05 – Limpeza e Revest. - Setor Brooklin 

Avaliação de resultados 



Relatórios técnicos à contratada  

Fonte: Sabesp/Signosnet, 2007. 



Relatórios técnicos à contratada  

Fonte: Sabesp/Signosnet, 2007. 



Avaliação de resultados - Substituição 

CT 37546/06 - Substituição - Setor Cambuci  

Fonte: Sabesp, 2006. 

•  Substituídos 4.130m 
de redes; 

•  Redução média de 2,16m3/h na mínima noturna (entre 03:00 e 
04:00hs) ~ 440L/km. 

•  Executada limpeza e 
revestimento em 
775m;  

•  Trocados de todos 
os ramais; 



Avaliação de resultados - Substituição 

CT 37546/06 – Ocorrências Vazamentos 2011 

Fonte: Sabesp, 2012. 



Avaliação de Retorno (payback) 



Avaliação de Retorno (payback) 

Resultado: A Unidade de Negócio centro investiu R$ 1.350.000,00 (hum 
milhão e trezentos e cinquenta mil reais), onde houve uma projeção de 
retorno do investimento (payback)  para 2 anos. 

Indicadores Meta 2013 Realizado 

L/lig/dia 1.053 1.044 

Volume recuperado (m³) 1.678.203 860.778 

Fonte: 19ª Reunião Quadrimestral, Planos Regionais de Perdas, Sabesp 2014 



Conclusão 

•  Recomenda-se a retirada de amostras para se fazer um 
diagnóstico do estado estrutural da tubulação, antes e 
depois dos serviços como complemento à fase de avaliação 
técnica; 
 
•  Propõe-se um acompanhamento técnico para avaliação da 
qualidade, como um televisionamento por exemplo; 
 
•  Após o término dos serviços recomenda-se uma avaliação 
criteriosa; 
 
•  Pode-se fazer uso da inspeção televisiva da rede não só 
como diagnóstico mas também durante a execução entre as 
etapas dos serviços de limpeza e revestimento. 
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